
EFEITOS DA MUSICOTERAPIA NO DOENTE CRÍTICO:
Uma prática de Enfermagem Avançada
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Introdução: A utilização da música para melhorar o bem-estar físico e mental é praticada desde os tempos antigos e ocorre na
medida em que o processo de audição musical afeta de forma positiva a liberação de substâncias químicas cerebrais que regulam o
humor, reduzem a agressividade, a dor e a ansiedade. Essa reação torna-se valiosa no cuidado aos clientes, em ambiente hospitalar,
constituindo-se determinante em Unidades de Cuidados Intensivos (UCI).

Objetivo: Clarificar a importância da Musicoterapia em Doentes internados em UCI.

Materiais e Métodos: Foi realizada uma revisão sistemática da literatura através
da mobilização dos descritores "Musicoterapia", "Doentes Críticos" e "Cuidados de
Enfermagem", utilizando o método PICO. Foram selecionadas 10 bases de dados
eletrónicas, entre 2011-2016, incluídos para análise de nove artigos.

Resultados:
A música é uma forma de expressão inerente ao ser humano, suscetível de partilha de emoções ou
afetos, pois a interação que promove fortalece as relações humanas, aumentando a empatia e o
prazer nesse relacionamento.
Apesar de as bases fisiológicas da musicoterapia não ser ainda bem conhecidas, sabe-se que a
música melhora a qualidade de vida, tendo influência em certas variáveis da saúde, tendo influência
em certas variáveis da saúde, como as cardíacas e cerebrovasculares, factos que corroboram total
ou parcialmente com todos os estudos desta investigação (Souza, 2004; Araújo e Silva, 2013;
Areias, 2016).
Verificou-se que a maioria dos estudos consideram a musicoterapia um fator determinante para a
redução da dor, ansiedade e regulação dos níveis de tensão arterial, frequência cardíaca e
frequência respiratória dos clientes, permitindo igualmente a redução dos níveis de sedação e
analgesia.
A chave de implicação é educar as equipas de saúde sobre aspectos benéficos de musicoterapia.

Conclusões:
Podemos concluir que musicoterapia pode ser utilizada como um instrumento terapêutico de
intervenção não farmacológica para aumentar o relaxamento e reduzir a ansiedade dos
clientes em Cuidados Intensivos (CI), promovendo a sua recuperação.
A música é um grande aliado na humanização da assistência prestada pelos enfermeiros,
pois perante os resultados expostos verificou-se que os efeitos da musicoterapia vão além
dos aspectos emocionais do cliente, interferem diretamente nas funções fisiológicas,
contribuem para relacionamento afetivo entre paciente e familiar durante o período de
internamento e potencia os aspectos saudáveis desta relação.
A musicoterapia nesse contexto contribui no sentido da mudança da rotina do ambiente e no
aumento da auto-estima de clientes, familiares e equipa de saúde.
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